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O livro se divide em dois grandes blocos temáticos intitulados O Espírito Santo na Experiência Pentecostal e O Espírito Santo nos Testemunhos do Novo Testamento, onde o autor apresenta de forma minuciosa e altamente erudita a doutrina e a experiência do Espírito Santo através do estudo de caso do movimento missionário Pentecostal. Vale ressaltar que o livro disponibiliza 91 páginas contendo bibliografia e notas explicativas. 

No primeiro bloco, há a concepção de que teologicamente, os fiéis do movimento pentecostal reúnem-se em derredor de uma ênfase dada à experiência do Espírito Santo na vida do crente individual e da igreja. Para este segmento, a ideia central é a fé na obra sobrenatural, extraordinária e visível do Espírito Santo na experiência do crente após a conversão, nos dias de hoje exatamente como, nos dias dos apóstolos. 
Assim, o ensino distintivo do movimento pentecostal alude à experiência, à evidência e ao poder daquilo que os pentecostais denominam de batismo no Espírito Santo. O pentecostalismo deseja ser compreendido como um cristianismo de experiência, sendo que sua experiência culmina no batismo do crente no Espírito Santo, evidenciado, como no Pentecostes, pelo falar em outras línguas. Essa experiência com o Espírito deve continuar, como na igreja primitiva, com o exercício dos dons espirituais em particular, e depois publicamente. 

O livro destaca que o Pentecostal acredita que descobriu de novo a fonte do poder apostólico no encontro com o Espírito que chama de batismo no Espírito Santo. Para os pentecostais, a sensação, ou esse poder, ou esse imprimatur espiritual é uma experiência tangível e comprovável. O Pentecostalismo em sua própria perspectiva seria a contemporaneidade do cristianismo apostólico, ou sua redescoberta. 
O livro busca oferecer uma resposta inicial à questão da relevância contemporânea desse novo movimento espiritual e traça um percurso teórico onde o metodismo foi o terreno moderno no qual floresceu o pentecostalismo. O reavivalismo era parcialmente a prática norte-americana da teologia metodista, Charles Finney foi a pessoa, e o movimento da santidade o veículo coletivo dessa teologia e prática.  

Bruner destaca um autor, Liston Pope, e cita o estudo Milhands and Preachers para fornecer alguns dados cruciais sobre ascensão das igrejas sectárias (onde, os pentecostais são as mais destacadas e numerosas).  Pope pontua os conceitos de transitoriedade, o fracasso das igrejas mais antigas quanto a satisfazer as necessidades religiosas de todos os grupos da população, o choque cultural da urbanização, a dimensão econômica que atrai os mais pobres, a necessidade psicológica de libertação de emoções e a explicação teológica que alude à que fatores espirituais genuínos são decisivos: “Os membros das religiões mais novas não pertencem  a qualquer lugar – e assim pertencem, de todo coração, ao único tipo de instituição que se digna a preocupar-se com eles (suas igrejas)”. 
O Pentecostalismo encontra o seu centro teológico no tremendum da vinda do Espírito no Pentecostes conforme a descrição em Atos capítulo dois. O Pentecostes, para os pentecostais, significa especialmente a poderosa descida do Espírito Santo sobre os primeiros discípulos, capacitando-os a falar em outras línguas. Assim, o Pentecostes, para o pentecostalismo, significa em primeiro lugar Atos 2.4. 
Os pentecostais acreditam que nem todo cristão ainda foi batizado por Cristo-como-agente em ou com o Espírito-como-elemento. Os pentecostais acreditam que o Espírito batizou todo crente em Cristo (conversão), mas que Cristo ainda não batizou todo crente no Espírito. Assim, o pentecostal acredita que já que todo cristão foi batizado pelo, mas não ainda no ou com o Espírito Santo, a preposição “em” é normalmente importante para descrever o batismo espiritual pentecostal especial que acontece após a conversão.
Bruner afirma que o pentecostalismo acredita que na realidade está firmado em fundamentos bíblicos negligenciados e as explicações exegéticas estão firmadas em Atos 2.1-4 (O Pentecostes), Atos 2.38 (Os convertidos no Pentecostes), Atos 8.4-25 (Os convertidos em Samaria), Atos 9.1-19 (A experiência de Paulo), Atos 10.11 (A casa de Cornélio), Atos 19.1-7 (Os discípulos em Éfeso) e Marcos 1.9-11 (O batismo de Jesus). O autor ainda cita o líder pentecostal inglês, Harold Horton que destaca: “É verdade que é a cruz que salva e que torna a pessoa um membro da família, mas é o revestimento, a unção, a plenitude, o batismo do Espírito Santo que equipa com os Dons e torna a pessoa em membro milagroso do corpo de Cristo que opera milagres”. 
Bruner apresenta a concepção de que a promessa de poder, fornecido pelo batismo no Espírito Santo, é uma parte central da apologética experimental pentecostal. Dessa forma, o pentecostal está convicto de que o batismo no Espírito Santo é uma experiência distinta da conversão. O autor cita a Declaração da Sexta Conferência Mundial Pentecostal, em Jerusalém, em 1961 que diz: “A única maneira (de salvar o homem moderno) é um reavivamento do poder pentecostal do Espírito Santo entre todos os crentes (...) uma experiência pessoal do batismo no Espírito Santo, com suas manifestações, poderes e serviços, de acordo com as Escrituras, é a maior necessidade dos nossos tempos”. Há, portanto, dois tipos de fé: uma fé que se apropria de Cristo e que se dirige a Ele, e que pode ser total ou não, e uma fé que se apropria do Espírito Santo e que deve aproximar-se da totalidade. É somente a esta última fé que é dado o batismo no Espírito Santo.
A segunda parte do livro tem como alvo estudar Atos, especialmente nas suas passagens sobre o batismo no Espírito e, quando proveitoso, mostrar o paralelo com a doutrina pentecostal. 

Bruner apresenta a concepção que Lucas vincula a obra de Jesus com o ministério do Espírito Santo. Assim, o que Jesus fez, ou continua a fazer, era e é “por intermédio do Espírito Santo”. Lucas não quer que o Espírito Santo, que está para desempenhar um papel tão importante em Atos, seja separado da obra de Jesus Cristo, como se fosse possível entender que o Espírito Santo tivesse uma obra independente, separada ou até mesmo semelhante, exclusivamente dele. O Espírito é Jesus operando na continuação do seu ministério. 
O livro destaca que primeiramente, o batismo no Espírito Santo em Atos não é chamado “a oportunidade”, “responsabilidade”, ou até mesmo “privilégio” do crente, mas, sim, “a promessa do Pai”. O batismo no Espírito Santo, portanto, vem em nome da promessa (epaggelia) e não da lei e, portanto, como dom e não como desafio. O nome do Espírito aqui ensina que a origem do batismo no Espírito não é humana, é divina. Bruner ainda enfatiza que a promessa divina é sempre epaggelia, ou seja, é uma dádiva graciosamente outorgada e não um penhor obtido por meio de negociação. 

O Espírito Santo não somente não é seletivo e não condicional, ele também não é parcial. O dom do Espírito é a plenitude do Espírito. E, esse é o testemunho do livro de Atos. O Espírito Santo é dado por Deus somente, por meio da vox humanum do Evangelho como a promessa do Pai e é simplesmente recebido pelos homens em nome de Cristo como um dom gratuito mediante a fé e selada no batismo. O Espírito Santo é recebido com o perdão dos pecados. 
Onde o batismo cristão está presente, estão presentes também todos os demais elementos do único dom da salvação, assim também como onde somente a fé é mencionada numa iniciação também estão presentes o batismo, o Espírito, e quaisquer outros benefícios em Cristo que queiramos mencionar. A purificação, a justificação, a santificação: todas ocorrem em nome de Cristo e mediante a obra do Espírito no batismo. 
O pecado, de acordo com Atos, não é eliminado pela atividade interior ou exterior ardente do candidato; é eliminado pelo dom gracioso e purificador de Deus, no batismo. A separação do pecado que o pentecostalismo exige como condição para se receber o dom de Deus, não é realizada por rigor dedicado, mas sim, pelo perdão de Deus, aplicado no batismo. A “purificação do coração” que é exigida, é realizada pela obra purificadora de Deus, pela fé, ou seja, no batismo. 
O Espírito é recebido mediante a fé em Jesus, mas antes mesmo desse recebimento fide (pela fé), há uma condição mais básica a ser cumprida. A outorga do Espírito depende, em primeiro lugar da “glorificação” de Jesus, que no Evangelho segundo João significa a morte, a ressurreição e a ascensão de Jesus. A condição prévia indispensável para a outorga do Espírito é a obra de Cristo.
Bruner destaca que o Apóstolo Paulo via a justiça exigida para ter o Espírito cumprida, não por aqueles que, mediante suas obras, procuravam chegar ao Espírito Santo, mas, sim, por Cristo que mediante suas obras fez seu caminho até nós, cumprindo ele mesmo a lei, e assim, trazendo para nós, juntamente com ele mesmo, a plenitude do Espírito Santo como dom gratuito. Paulo ensina, portanto, que por meio da obediência total de Jesus Cristo, o Espírito Santo vem aos homens e que não são os homens, por meio da sua obediência total, que devem ir ao Espírito.

O pentecostalismo e o Novo Testamento estão de acordo de que a eliminação do pecado se constitui no problema principal para o recebimento do Espírito Santo. A diferença começa quando a solução para o pecado – a justiça – passa a ser descrita. O pentecostalismo conclama o crente a fazer tudo dentro da capacidade dele para eliminar o que é entendido como pecado a fim de apropriar-se daquilo que é chamado o poder purificador do sangue de Cristo a fim de, finalmente, por sua vez, estar pronto, limpo, digno ou entregue para a habitação do Espírito. Esta concepção reconhece que o pentecostal merece o Espírito, contrariamente ao que ensina o evangelho apostólico que enfatiza que são aqueles que não têm merecimento próprio que são considerados justos.
De acordo com o Apóstolo Paulo, não são os impecáveis, os puros ou os dignos que recebem o dom de Deus como seu direito por terem cumprido até mesmo as condições mais retas; são os ímpios, os impuros, os indignos que recebem o dom pelo fato de confiarem na justiça de outra Pessoa. A consequência da solução que o Novo Testamento oferece para o pecado deve ser a insustentabilidade da doutrina pentecostal do pecado. Para Bruner, a tragédia do pentecostalismo é fazer daquilo que se considera pecado a condição para a graça do Espírito Santo. Aqui, reside o centro do problema pentecostal – a avaliação insuficiente do perdão dos pecados. 
A fé é suficiente porque realmente identifica o crente com Cristo (Ele é suficiente para a direção moral do crente). Visto que todas as condições para o Espírito foram cumpridas pela obra de Cristo fora de nós mesmos, e visto que o meio do Espírito é a mensagem da obra de Cristo que nos é anunciada pelas palavras de outras pessoas, assim também o ouvir que recebe o dom da obra de Cristo não precisa convocar um poder para crer que já não tenha sido colocado na “mensagem da fé do Evangelho”. Bruner pontua que a glória do Evangelho é que não é apenas uma palavra acerca da salvação, mas o poder de Deus para a salvação. 
A obra de Bruner destaca que o erro crucial na doutrina pentecostal da fé é a tentativa no sentido de fazer da fé uma realização exigida que obtém a recompensa do Espírito. A equação pentecostal para o recebimento do dom de Deus não é a fé apostólica à parte das obras, mas, sim, a fé depois das obras – Deus é quem espera e os homens são os atuantes. O erro do pentecostalismo é não enxergar o total antagonismo entre a fé e as obras como o meio mediante o qual o dom de Deus é recebido. 
O pentecostalismo sente que está falando a linguagem da devoção cristã quando invoca seus absolutos interiores da entrega. Porém, visto que o pentecostalismo deixa quase totalmente de entender a fé neotestamentária e seu caráter na sua nobre simplicidade, os absolutos devocionais do pentecostalismo conclamam os crentes, não à graça em Cristo, mas a deleitar-se na torpeza de seus próprios corações para descobrir o que não está ali: o absoluto. 
O pentecostalismo relocaliza aquilo que no Novo Testamento acontece num só batismo – a morte para com o pecado e o poder para a vida – dentro de uma série de atos: primeiramente, a identificação com Cristo (a conversão), depois, o batismo (água), seguido pelo preenchimento das condições com o Espírito no espírito, e assim finalmente, a total identificação com o Espírito por meio do batismo no Espírito com línguas. E em tudo isso, progressivamente, deve ser feito pelo crente. 
No pentecostalismo, a plena presença do Espírito não é geralmente atribuída à fé em nome de Jesus, mas a condições especiais além da mera fé nele. A doutrina pentecostal, portanto, perde de vista a “co-incidência” entre o nome do Filho e a vinda do Espírito. 

Bruner conclui dizendo que se tanto as igrejas quanto o pentecostalismo pudessem ser persuadidos a ouvir o que o Espírito lhes diz por meio de Corinto, a olhar apenas para Cristo e a servir apenas a ele por meio dos vários dons na determinada congregação local e em qualquer outro lugar onde houver necessidade, as igrejas encontrariam vida em suas fraquezas, e o pentecostalismo não somente encontraria a plenitude do Espírito que busca do modo errado, ele ministraria à igreja o que ela precisa. E, se o pentecostalismo se tornasse mais responsavelmente cristocêntrico anunciaria verdadeiramente a plenitude do Espírito de Cristo. 
A obra Teologia do Espírito Santo – A Experiência Pentecostal e o Testemunho do Novo Testamento, de Frederick Dale Bruner, se faz obrigatória em todos os acervos pessoais e institucionais. Seu conteúdo oferece vasta pesquisa e um aprofundamento teórico indispensável a todo estudante de teologia comprometido com a genuína Palavra de Deus. Bruner constrói um horizonte acadêmico inquestionável, onde o centro é Jesus e sua obra e ministério. 

As páginas desse magnífico livro encorajam e desafiam a todo aquele que deseja um mergulho mais substancial e radical na compreensão da doutrina bíblica. 

